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UTILIZAÇÃO DE ISOLADOS DE TRICHODERMA NATIVOS DE AQUIDAUANA PARA CONTROLE DE MACROPHOMINA PHASEOLINA.
Instituição : Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul
Área temática: Fitopatologia
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O fungo Macrophomina phaseolina é um patógeno habitante do solo que causa podridão cinzenta considerada uma doença de difícil controle e que provoca prejuízos a diversas culturas agrícolas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a ação antagônica de diferentes isolados de Trichoderma spp nativos da região de Aquidauana – MS ao fungo M. phaseolina. Os experimentos foram conduzidos no laboratório de Fitossanidade da Universidade Estadual Mato Grosso do Sul - Unidade de Aquidauana. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado com 6 tratamentos sendo eles compostos 4 isolados nativos e 1 isolado comercial com 5 repetições. Os isolados utilizados fazem parte da coleção de isolados nativos de Trichoderma do laboratório de Fitossanidade. Foram realizados dois testes de antagonimo: confronto direto e a avaliação da produção de compostos não voláteis. O confronto direto é um método utilizado para avaliar a ação antagônica in vitro de agente de biocontrole (ABC) sobre o fitopatógeno. O método consiste em colocar o isolado de Trichoderma de um lado e do outro o fungo M. Phaseolina. Em uma placa Petri de 90 mm de diâmetro contendo meio de cultura BDA foram colocados um disco com diâmetro de 5 mm que continha micélio novo (4 dias de idade), em lados opostos deixando 1 cm de distância da borda. Foi deixado um tratamento apenas com o patógeno. As placas foram levadas posteriormente para câmara de crescimento onde permaneceram na temperatura de 25 ± 2 C  e fotoperíodo de 12 horas. Nos metabólitos não voláteis produzidos pelo ABC foram verificados pelo método celofane. Colocou-se um disco de 10 cm de diâmetro de celofane esterilizado sobre a superfície da placa contendo o meio de cultura BDA no centro do celofane foi colocado o micélio novo de Trichoderma para o crescimento e produção de metabólitos deixando um tratamento sem a interferência do ABC as placas posteriormente foram encubadas na BOD na temperatura de 25 ± 2 C e fotoperíodo de 12 horas. Depois desse período foram removidos os papéis celofane com a colônia do biocontrole sendo realizada a assepsia da tampa da placa de Petri com papel autoclavado. Após retirada do celofane os fragmentos de micélio do fungo M. phaseolina foram dispostos no centro das placas e incubados a 25 ± 2 °C e fotoperíodo de 12 horas. Foram mensurados o diâmetro do crescimento micelial de M. Phaseolina e posteriormente foi calculada a porcentagem de inibição. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste SNK a 5% de probabilidade utilizando o software SAS. No experimento de confronto direto os isolados nativos de Trichoderma apresentaram uma inibição de aproximadamente 50% do crescimento de M. phaseolina. A maior inbição foi apresentada pelo T216.3 (56%) não diferindo apenas do isolado T217.2, a menor inbição foi apresentada pelo T212.1 (37%) não diferindo do T214.2 e do T214.2. Não houve inibição do crescimento de M phaseolina pela produção de metabólitos não voláteis avaliado  pelo método do celofane. Este fato pode ser atribuido a obtenção dos isolados de Trichoderma pelo método de iscas, que seleciona isolados com maior capacidade de micoparasitismo em detrimento aos demais mecanismos de antagonismo. 
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